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RESUMO 

 Em casa de vegetação do Centro Nacional de Pesquisa de Agrobiologia 
(CNPAB/EMBRAPA), foi avaliado o efeito da inoculação de fungos micorrízicos arbusculares 
(FMA) na produção de Peltogyne venosa e Sclerolobium paniculatum. O delineamento experimental 
foi inteiramente casualizado com 4 tratamentos: (Glomus clarum Nicolson & Schenk, Gigaspora 
margarita Becker Hall, fungos nativos e testemunha - sem inoculação) e 25 repetições. Aos 168 dias 
após a germinação, observou-se que os tratamentos não influenciaram no crescimento das mudas, 
com exceção de P. venosa inoculadas com G. margarita tiveram uma maior produção de peso seco 
de raízes finas. Mudas de P. venosa e S. paniculatum inoculadas com G. clarum, fungos nativos 
respectivamente, tiveram as maiores percentagens de colonização micorrízica. Em ambas as espécies 
estudadas, as maiores percentagens de sobrevivência foram em mudas inoculadas com fungos 
nativos. 

Palavras-chave: Fungo micorrízico, micorriza, leguminosa, Peltogyne venosa, Sclerolobium 
paniculatum. 

ABSTRACT 

 In a green house at the National Center of Research of Agrobiology (CNPAB/EMBRAPA), 
the effect of the inoculation of Arbuscular Micorrhizal Fungi (AMF) in the production of Peltogyne 
venosa and Sclerolobium paniculatum was evaluated. The experimental design was completely 
randomized with 4 treatments (Glomus clarum Nicolson & Schenk, Gigaspora margarita Becke 
Hall, native mycorrhizae and controls - without inoculation) and 25 repetitions. One hundred sixty 
eight days after seed germination, it was observed that the treatments did not affect seedling growth, 
except for P. venosa inoculated with G. margarita, which had a larger production of dry weight of 
fine roots. Seedlings of P. venosa and S. paniculatum inoculated with G. clarum and native 
mycorrhizae had the largest percentages of micorrhizal colonization. In both species studied, the 
largest survival percentages was of seedlings inoculated with native mycorrhizae. 

Key words: Mycorrhizal Fungi, Mycorrhizae, legumes, Peltogyne venosa, Sclerolobium 
paniculatum. 
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INTRODUÇÃO 

 Em leguminosas arbóreas a presença de micorrizas pode contribuir para expandir a área de 
captação do P, Mo, Zn e outros nutrientes de baixa mobilidade no solo principalmente, o P e Zn que 
chegam até as raízes pelo processo de difusão, permitindo o crescimento em solos extremamente 
pobres e deficientes em nitrogênio. Vários trabalhos têm mostrado resposta positiva à inoculação 
com rizóbio juntamente com micorrizas em leguminosas (MOSSE, 1976). Algumas espécies da 
família Casuarinaceae formam simbiose com Actinomicetos e também fixam N2 atmosférico em 
nódulos com formação de tufos de raízes (DIEM et al., 1981) contribuindo para aumentar a área de 
captação dos demais nutrientes. 

 Outros trabalhos têm demonstrado que, em solos de baixa fertilidade, a inoculação de 
leguminosas com rizóbio e fungos micorrízicos aumenta a nodulação, fixação de nitrogênio e 
crescimento das leguminosas (SIVAPRASAD et al., 1983; BONETI, 1984; COSTA et al., 1990). 

 As micorrizas arbuscululares (MA) aumentam a área explorada pelo sistema radicular 
favorecendo o uso dos nutrientes, principalmente, o fósforo. Espécies não micorrizadas ou mesmo 
colonizadas por fungos micorrízicos arbusculares (FMA) ineficientes, crescendo em condições de 
baixa disponibilidade de fósforo, em geral necessitam de mais fertilizantes fosfatados do que plantas 
eficientemente micorrizadas (MONTEIRO, 1990). 

 Os efeitos da colonização micorrízica no crescimento e nutrição das plantas foram revisados 
por diversos autores (HARLEY & SMITH, 1983; COOPER, 1984; ABBOTT & ROBSON, 1984; 
TRINDADE et al., 1997). De uma maneira geral, em solos com baixa disponibilidade de fósforo as 
plantas colonizadas com FMA apresentam maior crescimento que as não colonizadas (MONTEIRO, 
1990). 

 Fungos micorrízicos arbusculares (FMA) são biotróficos obrigatórios, ou seja, apenas 
crescem e esporulam na presença de raízes vivas, o que faz com que sua utilização em larga escala na 
agricultura seja limitada pela falta de inoculante aceito comercialmente e de um padrão oficial para 
seu controle de qualidade (MONTEIRO, 1990). 

 O uso de leucena como cobertura de solo e adubação verde tem-se difundido, devido a 
capacidade que esta planta apresenta de produzir grande quantidade de matéria seca e revegetar 
solos degradados. Estas características estão principalmente relacionadas a formação de simbiose 
com bactérias fixadoras de nitrogênio atmosférico e com fungos micorrízicos. Estes microrganismos, 
quando em simbiose, aumentam a eficiência da planta em usar água e nutrientes e especialmente 
nitrogênio e fósforo, e com isso contribuem para a manutenção e recuperação da fertilidade do solo 
(BATINI et al., 1994). 

 No presente estudo, avaliou-se a resposta em crescimento de Peltogyne venosa e 
Sclerolobium paniculatum à inoculação de fungos micorrízicos arbusculares (FMA) em casa de 
vegetação. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

 O presente trabalho foi conduzido em casa de vegetação localizada, no Centro Nacional de 
Pesquisa de Agrobiologia (EMBRAPA/CNPAB) Itaguai, RJ com 22o 46’ de latitude Sul e 43o 41’de 
longitude Oeste com altitude de 33 metros. De acordo com KOEPPEN o clima predominante na 
região é AW.  

 As sementes de Peltogyne venosa (pau-roxo-da-varzea) e Sclerolobium paniculatum (Taxi-
branco) foram provenientes da região de Porto Trombetas-PA. As mesmas passaram por um 
processo de quebra de dormência em ácido sulfúrico (95-97% Para Análise - PA) permanecendo no 
mesmo por 55 minutos para Peltogyne venosa e 60 minutos para Sclerolobium paniculatum. Após 
foram desinfestadas com peróxido de hidrogênio (30% Para Análise - PA) por dois minutos e em 
seguida lavadas com água estéril (água autoclavada). 

 Após a quebra de dormência as sementes foram colocadas em placas de Petri esterilizadas e 
levadas ao germinador, a uma temperatura de 34,4o C permanecendo de dois a três dias. 

 O substrato utilizado foi uma mistura de composto orgânico: argila: areia: fosfato de rocha 
natural na proporção de 6 : 2 : 1 : 1, respectivamente. Para a esterilização do substrato utilizou-se 
0,60 ml de brometo de metila/kg de solo permanecendo hermeticamente fechado durante 96 horas. 

 O plantio das sementes pré-germinadas foi feito em bandejas de isopor com 72 células de 
formato retangular e em cada bandeja foram utilizadas 25 células, sendo que em cada célula foram 
colocadas 2 sementes e quando as plântulas obtiveram dois pares de folhas definitivas foi realizado 
desbastes deixando uma plântula por célula. 

 No momento do plantio das sementes pré-germinadas foi realizada a inoculação com fungos 
micorrízicos arbusculares. Em cada célula foram colocados 30 esporos/planta. 

 O delineamento experimental utilizado foi inteiramente casualizado com 4 tratamentos e 25 
repetições. Os tratamentos foram: Glomus clarum (Nicolson & Schenk), Gigaspora margarita 
(Becker & Hall), fungos nativos e testemunha (sem inoculação). O solo do tratamento testemunha 
foi desinfestado com brometo de metila (0,60 ml de brometo de metila/kg de solo). Os fungos 
nativos foram procedentes da rizosfera de plantas da mata virgem da região de Porto Trombetas-PA. 

 Após 168 dias, foram avaliados os parâmetros: altura, diâmetro à altura do colo, peso seco 
da parte aérea e raiz seca e percentagem do comprimento de raízes colonizadas. 

 Do volume de solo coletado em cada célula foram separadas raízes finas (< 1,0 mm de 
diâmetro) para avaliação da colonização micorrízica. 

 Para verificação da colonização micorrízica, o sistema radicular foi lavado e colocado em 
papel absorvente para ser retirado o excesso de umidade. Foi retirado 0,5g de raízes finas, sendo as 
mesmas foram lavadas com água destilada e conservadas em etanol 50%. O clareamento e coloração 
das raízes foi feito de acordo com a metodologia propostas por KOSKE & GEMMA (1989). 

 As raízes foram lavadas com água e deixadas por 6 horas, a 28ºC, em KOH 10%, aquecidas a 
80ºC durante 1 hora e lavadas com água. Em seguida foram imersas em H2O2 10 volumes por 5 
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minutos, lavadas com água e colocadas em HCl 2% por 5 minutos. Removeu-se o HCl, isto é, as 
raízes foram lavadas e após coradas com azul de tripano 0,05% em lactoglicerol (ácido lático, 
glicerol e água na proporção 1:1:1) a 65°C, durante 7 minutos e então colocadas em lactoglicerol. 

 A percentagem do comprimento de raízes finas colonizadas foi avaliado pelo método da placa 
quadriculada (GIOVANNETTI & MOSSE, 1980). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Peltogyne venosa 
 A Tabela 1, mostra os parâmetros avaliados de P. venosa, em função de diferentes tipos de 
FMA. 

 A inoculação com G. margarita favoreceu a acumulação de matéria seca de raízes finas de P. 
venosa quando comparado com a testemunha (sem inoculação). Para os demais parâmetros (altura, 
peso seco da parte aérea e peso seco de raízes grossas) não houve diferenças entre os tratamentos 
(Tabela 1). 

TABELA 1: Altura (h), diâmetro à altura do colo (d), peso seco da parte aérea (PSPA), peso seco 
de raízes grossas (PSRG (> 1,0 mm de diâmetro) e peso seco de raízes finas (PSRF (< 
1,0 mm de diâmetro) em mudas de P. venosa, inoculadas ou não com FMA, aos 168 
dias após a germinação. 

Tratamentos h (cm) d (cm) PSPA 
g/planta 

PSRG 
g/planta 

PSRF 
g/planta 

G. clarum 8,75 a 0,21 a 0,21 a 0,11 a 0,04 b 
G. margarita 1 1,25 a 0,22 a 0,24 a 0,12 a 0,12 a 
Fungos Nativos  9,85 a 0,20 a 0,23 a 0,12 a 0,05 b 
Testemunha 1 1,25 a 0,22 a 0,30 a 0,11 a 0,06 b 

Médias ligadas por mesma letra na mesma coluna não diferem pelo teste de Tukey, em nível de % de 
probabilidade de erro. 

 Na Tabela 2, são apresentados os resultados de colonização micorrízica e taxa de 
sobrevivência. As maiores percentagens de colonização foram obtidas com G. clarum e fungos 
nativos, diferenciando significativamente de G. margarita e testemunha. A maior taxa de 
sobrevivência foi observado nas mudas inoculadas com fungos nativos contra apenas 8% das mudas 
da testemunha. 

 Estudo realizado por WINCKLER CALDEIRA et al. (1997), com Copaifera martii 
constataram que as mudas inoculadas com G. clarum e G. margarita tiveram as maiores taxas de 
colonização micorrízica e percentagem de sobrevivência respectivamente, (32,20 e 33,40%; 44 e 
48%). 
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TABELA 2: Porcentagem do comprimento de raízes finas (< 1,0 mm de diâmetro) colonizadas 
(PCRFC) com FMA e taxa de sobrevivência (TS) em mudas de P. venosa, aos 168 
dias após a germinação. 

Tratamentos PCRFC (%) TS (%) 
G. clarum 35,0 a 16 
G. margarita   7,3 b 40 
Fungos Nativos 33,7 a 68 
Testemunha   0,0 c   8 

Médias ligadas por mesma letra na mesma coluna não diferem pelo teste de Tukey, em nível de 5% de 
probabilidade de erro. 

 Observa-se nas Tabelas 1 e 2 que o tratamento com G. margarita, mesmo apresentando a 
menor percentagem do comprimento de raízes colonizadas, foi superior ou equivalente ao 
tratamento sem FMA em altura, diâmetro, peso seco de raízes finas e grossas, concordando com os 
resultados da literatura que mostram não existir correlação entre a percentagem do comprimento de 
raízes finas colonizadas e a resposta da planta. Pois, conforme LOUREIRO & SILVA (1993), 
estudando a influência de fungos micorrízicos vesículo-arbusculares (FMVA) e Bradyrhizobium sp. 
em Aeschynomene fluminensis acharam resultados semelhantes com Glomus occultum, onde as 
mudas inoculadas com esse fungo, mesmo apresentando a menor porcentagem do comprimento de 
raízes colonizadas, foi superior ao controle sem FMVA em altura, diâmetro à altura do colo, peso da 
matéria seca de parte aérea e raízes, volume de raízes e número de nódulos, equivalendo-se a outros 
tratamentos com FMVA. 

Sclerolobium paniculatum 
 A Tabela 3, mostra que para todos os parâmetros analisados os tratamentos não diferiram 
estatisticamente. 

TABELA 3: Altura (h), diâmetro à altura do colo (d), peso seco da parte aérea (PSPA), peso seco 
de raízes grossas (PSRG (> 1,0 mm de diâmetro) e peso seco de raízes finas (PSRF (< 
1,0 mm de diâmetro) em mudas de S. paniculatum, inoculadas ou não com FMA, aos 
168 dias após a germinação. 

Tratamentos h (cm) d (cm) PSPA 
g/planta 

PSRG 
g/planta 

PSRF 
g/planta 

G. clarum   8,67 a 0,13 a 0,32 a 0,04 a 0,07 a 
G. margarita   6,14 a 0,11 a 0,15 a 0,03 a 0,04 a 
Fungos Nativos 11,89 a 0,19 a 0,54 a 0,09 a 0,12 a 
Testemunha 11,00 a 0,16 a 0,48 a 0,09 a 0,15 a 

Médias ligadas por mesma letra na mesma coluna não diferem pelo teste de Tukey, em nível de 5% de 
probabilidade de erro. 

 Através da Tabela 4, observa-se que a maior percentagem de colonização micorrízica e taxa 
de sobrevivência foi obtida respectivamente, com fungos nativos. Mudas de S. paniculatum 
conseguiram um índice de sobrevivência de 56%, contra apenas 8% das mudas do tratamento 
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testemunha. 

TABELA 4: Porcentagem do comprimento de raízes finas (< 1,0 mm de diâmetro) colonizadas 
(PCRFC) com FMA e taxa de sobrevivência (TS) e taxa de sobrevivência em mudas de 
S. paniculatum, aos 168 dias após a germinação. 

Tratamentos PCRFC (%) TS (%) 
G. clarum   9,1 b 12 
G. margarita   8,6 b 28 
Fungos nativos 20,8 a 56 
Testemunha   0,0 c   8 

Médias não ligadas por mesma letra na mesma coluna não diferem pelo teste de Tukey, em nível de 5% de 
probabilidade de erro. 

 Observa-se na Tabela 4, que a menor colonização micorrízica ocorreu no tratamento com G. 
margarita seguido do tratamento com G. clarum. 

 Por mais que nos parâmetros avaliados em ambas espécies a inoculação com FMA não 
tiveram um grande aumento significativo na produção de mudas a literatura mostra os efeitos 
positivos da inoculação quanto ao ganho de crescimento em altura, diâmetro à altura do colo e peso 
seco da parte aérea e de raízes, comparando-se a estudos desenvolvidos com outras espécies 
(DIEDERICHS, 1982; POPE et al., 1988; BORGES & CHANEY, 1980), provavelmente 
alcançados pelo melhora na absorção de nutrientes (ABBOTT & ROBSON, 1984). 

 As diferenças consistentemente altas e significativas entre as plantas micorrizadas e não 
micorrizadas, leva segundo DAFT & NICOLSON (1966), em consideração dois fatores: a 
disponibilidade de nutrientes no solo e o nível de colonização micorrízica da raiz. Pois, conforme os 
autores acima, os efeitos da associação micorrízica sobre o crescimento das plantas depende, de 
alguma forma do balanço entre esses dois fatores. 

 Além dos fatores acima deve-se levar em consideração também, espécies, tipos de fungos 
micorrízicos, adubação do substrato, tipo de solo, etc. 

CONCLUSÕES 

 Com base nos resultados apresentados pode-se concluir que: 

 As maiores percentagens de colonização micorrízica em mudas de P. venosa foram obtidas 
com G. clarum e fungos nativos e o maior índice de sobrevivência ocorreu nas mudas inoculadas 
com fungos nativos; 

 A inoculação com fungos nativos respectivamente, favoreceu a percentagem de colonização 
de raízes finas e a percentagem de sobrevivência nas mudas de S. paniculatum e P. venosa; 

 Mudas de P. venosa e S. paniculatum inoculadas com G. clarum e G. margarita não tiveram 
incrementos nos parâmetros avaliados. 
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